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0 EMPRÉSTIMO! Conselheiro Jtyres fOmellos ItG OZEEO S 

Decorrido apenas um mês 
já emudeceram os clarins que 
aos quatro ventos sopraram 
o réolame espaventoso do em¬ 
préstimo nacional, parecendo 
que um silencio profundo sé 
pretende impôr em tomo de 
uma questão da maia alta im¬ 
portância. 

Com efeito, cêdo se nos afi¬ 
gure também para fazer a his¬ 
toria rigorosa de mais um gol¬ 
pe vibrado na economia na¬ 
cional, que, por enquanto, ne¬ 
nhuns benefícios dos muitos 
que se anunciaram, teve o con¬ 
dão de produzir, além do, de 
por mais algum tempo, asse¬ 
gurar as cadeiras do governo, 
no mais fenomenal espectacu- 
!o de equilibrista periclitante. 
Gisou o sr. ministro das fi¬ 
nanças o seu plano de arran¬ 
jar dinheiro a um j uro modi- 
oo de 6 1{2 °j0, mas para que 
ao capitalista tomador não se 
afigurasse mal remunerada a 
compensação dos escudos abo¬ 
nados, em troca receberia li¬ 
bras no valor de 45$000 reis. 
Libras a 45$000 réis! Geme¬ 
ram os prelos para em gran¬ 
des normandos annunciar al- 
tisonante a nova aurora que 
ia despontar, doirada pela luz 
acariciadora de tantos milha¬ 
res de contos. Ainda se não 
.sabe a quanto montou esse es¬ 
paventoso réclame, pago a 
tanto por linha, com que o 
governo mancomunado com a 
alta finança, entre girandolas 
e vivas á repuòliea, mal con¬ 
seguiu cobrir o empréstimo 
que lançou. Um dia, porem, 
se saberá e, posto que saber 
esperar é uma virtude, não 
desesperemos nós de o saber, 
não para nos regosijarmos da 

miséria lançada por um ban¬ 
do de ineptos, mas para nos 
lamentarmos, como portugue- 
zes, deste vergonhoso parên¬ 
tesis na vida politioa de um 
paiz, que a covardia de uns, 
o de9vah'amento de outros, 
deixaram cair nas voragens 
da Republica. 

Mas se não nos queremos 
perder já na análise de uma 
operação desastrada, para que 
não jios acoimem de iaceiosoB 
ou de funestos pessimistas, 
bom é, e indispensável se nos 
afigura, -em plena concordân¬ 
cia e inteira defeza dos nossos 
principiÔB políticos, acentuar 
perentoriamente que os- efei¬ 
tos imediatos desse mau acto 
financeiro são de per si de uma 
realidade flagrante, sentida e 
experimentada já na vida eco¬ 
nómica nacional. Agora não 
são as infundadas apreensões 
dos políticos, por ventura 
obsecados pelo credo que pro¬ 
fessem. 

E’ por um lado a constante 
baixa da divisa cambial, o que 
nas bases do empréstimo ele¬ 
va consideravelmente a taxa 
do juro para cerca de 16 °[0- 
E’ o custo da vida mais e mais 
aumentado e uma Lendencia 
de agravamento claramente 
manifestada pelo comercio e 
pela industria que se absteem 
de contratar a prazos. E’ o 
factor confiança, talvez, mais 
do que nunca divorciado da 
obra governativa do.Terreiro 
do Paço. 

E’ enfim, a mesma ansia de 
gastar, os mesmos tentáculos 
dos Transportes, do Rio de 
Janeiro, dos bairros sociaes e 
de tantos outros sorvedouros 
para onde se escoam os pro- 

Ititervindo no debate polí¬ 
tico, o sr. Conselheiro Ayres 
de Ornellas, proferiu, na Ca¬ 
rnais dos Deputados, um ma¬ 
gnifico discurso, tratando pro¬ 
ficientemente as questões, co¬ 
lonial, política e religiosa. 

S. Ex.a que versou todos os 
assumptos de que se oecupou 
com a maior elevação, fòi ou¬ 
vido com toda a attenção e 
respeito pela Camara, sendo, 
ao terminar, cumprimentado 
por muitos deputados do to¬ 
dos os lados da Camara. 

JoãoViegas Louro Júnior 
Esteve na passada quinta 

feira em Faro, dando-nos o 
prazer da sua visita á nossa 
redacção, este nosso prèsado 
amigo e dedicado eorreligio- 

P 
nario. 

ventos do erário publico. Não 
depende, hão-de convencer-se, 
de um simples projecto gisa- 
do na mente de qualquer mi¬ 
nistro das finanças, o resurgi- 
mento da nação, mas sim, crê- 
mo-lo firmemente, na obra de 
paz, na selecção das compe¬ 
tências, na inteligência e na 
probidade, no trabalho enfim 
que é necessário empreender, 
libertando a Patria do regí¬ 
men ruinoso em que ha treze 
anos vive. 

E’ um problema nacional, e 
ev.se, porque a. nação não 6 o 
antro onde se geram as revo¬ 
luções ou a Brazileira onde se 
erguem ou se apeiam os go¬ 
vernos, só pode ser resolvido 
numa comunhão intima, e per¬ 
feita eon fônnídade entre os 
fins e os meios: Salvação da 
Patria pela restauração da 
Monarquia. 

Viagem pres!9enclal 
Noticiam-os jornaes que o sr. 

Presidente dà Republica visitará 
0 Algarve, ainda antes de termi¬ 
nar o seu mandato. 

Nao compreendemos o fim 
que se pretende attingir com es¬ 
ta viagem. O thesouro publico 
depauperado, os contribuintes 
esmagados sob o peso de- innu- 
rneras contribuições, as estradas 
intransitáveis, os portos açorea- 
ios,. sem dinheiro pafa ãs repa¬ 
rações e melhoramentos que a 
província necessita vae gastar-se 

: imá quantia importante com a 
viajem presidencial, que nada 
recomenda e dã qual nenhum in¬ 
teresse resultará para a região 
visitada. 

JVlaao. sr. Presidente proferirá 
um eloquente discurso recheado 
de promessas - e nós ficaremos 
tão contentes como’ se víssemos 
rçalisadojs os melhoramentos que 
aspiramos. . E no regresso, ao 
transpor a serra aigarvia, S. Ex«a 
esquecerá as- promessas que fez. 

Que importa que as condições 
do paiz. não comportem despe- 
zas surpeífuas? • 

Haja regabófe e pretexto para 
novos arranjinhos, foguetorio, vi- 
vorio, comidá e bebida e tudo 
vai bem; . .... 

Economia, compressão de des- 
pezas!.. - palavrões' ocos para 
tiludir os ingénuos que não po¬ 
dem, não devem, nem querem 
pagar mais. 

finfreDisías 
Um redactor do Diário de Lis¬ 

boa encontrou um antigo monar- 
chico que se lhe queixou que o 
Conselho Superior tem prejudr 
cado a Causa Monárquica fazen¬ 
do política franquista. 

Intrigou-nos o facto dum anti¬ 
go monarehico se lembrar agora 
de política franquista e ver iran- 
quistas por toda a parte, quando 
os antigos partidos se dissolve¬ 
ram e as rivalidades entre mo- 
narchicos desappareceram por 
completo, encontrando-se todos 
ligados com o fim alpvantado de 
servir -a sua Patria, e procuran¬ 
do * saber quem seria o antigo 
monárquico, conseguimos afinai, 
averiguar que era... o sr, Anto- 
nio Maria da Silva! 

. 



!» Noticias do Algarve 

Banco Portuguez do Continente e Ilhas 
o í otário afiaixo aad<4| e efiçlzn eqte conquistada; e esse orga- nentee TflTOfSoOlUliil HUUHIIiiifilt I1'3- * 8T—-^«fliwfptar e 
fui constituída, .-ol> nisiiâf só num Banco formado pela As- ponsabilidade limitada, eom séde em naneeiras e oconomicas• 

retaçtffts fi- 
denoiniuaçáo, um» sociedade anoniusvm- 
responsabilidade limitada, era escritura 
cujos outorgantes disseram o seguinte : 

Que o.s estabeiecimef.tos de credito 
do» Açores, como Bancos, Caixas Eco¬ 
nómicas e casas bancarias, reconhecen¬ 
do a necessidade de congregar e. con¬ 
centrar oura estabelecimento uníco, for¬ 
mado sob os seus auspícios financeiros 
todos os recursos que por motivo das 
exigências dos seus rospectivos movi¬ 
mentos com o continente, ou como dispo¬ 
nibilidades que nas libas não eneon- 

socinçâo dos capitais o esforços conti- 
ner taes o insulanos poderá encontrar os 
seus mais adequados e prestigiosos mol¬ 
des. 

Resolveu-se, por isso, ã fundação do 
Banco Portuguez do Continente c lllias, 
no qual; com efeito, vão ser representa¬ 
do.' capitais e esforços insulanos, pela 

Lisboa, foi solicitada do Governo da 
Republica, a automação necessária pa¬ 
ra a sua constituição definitiva em re¬ 
querimento a que foi junto o projecto 
dos estatutos porque a mesma socieda¬ 
de ha-dé reger-se; e o Governo conce¬ 
deu a permissão requerida, nos termos to da metropole e colonias -portuguesas, 
e formas constantes do Decreto n.° 8395 (B) 1)—Participar na forma da lei, 

a) —dos dois arquipélagos entre si; 
b) —entre um e outro e o Continente; 
e)—entre ambos e os paizes onde exis¬ 

tam colonias de açoreanos e madeiren¬ 
ses; 

3)—Concorrer para o desenvolvimeu- 

eolaboração do qual todos os. estabele- publicado na 1.* série do «Diário do no capital, direcçlo. fiscalisaçào e aeção 
. cimento» de credito quo constituem in- Governo» u,° 119, de 5 do corrente mez. de emprezas financeiras, agrícolas, in¬ 
questionavelmente os maiores expoentes Que se acha intcgralmente subscrito dustriais e comerciais, ou concorrer de 
da Leom min Açoroann; e por igual vão o capital social, na importância de qualquer modo, para a formação, modi- 
scr representados capitaes^ e esforços 25.000.000500 tendo-o sido pela forma ncação c elevação do capital de tais 

trem situação e no continente pr-,curem continontaes, pelo cooperação de capi- um seguida declarada, a saber: 
remunerador emprego, toem dispersos 
por differentes estabelecimentos bancá¬ 
rios, resolveram criar em Lisboa um 
Banco, com o ir tuito de darem a esses 
seu» recursos uma expressão bancaria 
própria .o dedada, fazendo rçsaiiar a 
ceraetemticà d’uma afirmação conjunc- ) 
ta da Finança açoreuna, como ainda 
não foi dado eonbecer i.o arquipélago 
dos Açores, e muito menos ainda da ca¬ 
pital do Paiz. V. bem precisa, com efei¬ 
to, a Finança açore»»», duma afirmação 
de tal nature*». As iibas, quo consti¬ 
tuem o arquipélago dos Açores, a des¬ 
peito das suas notáveis semelhanças e 
dos seus frisantos pontos de contacto, 
e decerto por grandes distancias as se¬ 
pararem entre si toem, cada uma d’elas, 
uma feição própria, ura mixio de ser dis- 
tincto e iocoufundivel:—.toem as seme¬ 
lhanças da constância do seu clima, da 
fertilidade do seu solo. Teera o- pontos 
de contacto da índole dos seus povos e 
do impulso emigratoriu que eomumente 
os leva o demaudsr as terras da Ameri¬ 
ca do Norte Apesar disso, porem, as 
ilhas debaixo do ponto de vista ccono- 
meio b financeiro, vivem como se umas 
ás outras se desconhecessem, sem inter¬ 
câmbio, s m ligações entre si, sem iden¬ 
tificação de interesses que façam d’elas, 
e portanto dos Açores, um todo uno e 
indivisivel, nas suas grandes, variada? 
e bem conhecidas aspirações de valori- 
sação e progresso. Mas não é só entre 
umas e outra» que tal isolamento se no¬ 
ta: O isolamento existo fc nota-se bem, 
de maneira porventura mais sensivel, 
entre as ilha» e a sua comum Mãe-Pa- 
trifc, pois ela» oconomica e finaiiCeira- 
mente, pouco conhecem o Continente, e 
o Continente por sua vez, ignora, a bem 
dizer, por completo, as ilhas. Ha, é cer¬ 
to, carreiras cè navegação, por meio 
das quais é quinten&lmeote possível a 
comunicação o ç contacto do Continen¬ 
te com os Açores, e desto entre si; e. 
mercê das noticias qfie essas carreira? 
proporcionam, conhecem, enfim, os Aço¬ 
res, do nome, algumas iuotifuíçõe» eco¬ 
nómicas e financeiras do continente, 
hem de nome, porem, chega o Conti¬ 
nente a conhecer as importantes e apre- 
cia eifi manifestações da riqueza do? 
Açores. 

O certo è que o se possa chamar um 
contacto intimo e permanente de inte¬ 
resses entre a Continente e as ilhas dos 

talistas, industriaes, eomereiante.se eui- 
prezas que aqui mais de perto seiitem 
as força» económicas das Ilhas, e dese¬ 
jam atravez a nova instituição formar: 
com elas uma permanente u frutificado- 
ra aliai ça de úteis resultados para o 
>aiz. 

AI<;11* de ouu-as. e iarponante, vanta¬ 
gens que a colaboração de todos esse» e- 
1 emento? ha-de fnrçosamoute -oferecer po¬ 
derá, por virtude de importante ligações 
que alguns desses mesmos elementos 
manteem com a Finança internacional 
e lhes teom por voz.es proporcionado 
apreciáveis concessões de credito, de 
manifesta utilidade nacional, abrir isso 
ao Banco horisontes que o colocarão por 
ventura ein eondiçõee de vir ainda a 
prestar o? mais altos serviços. Deste 
modo, o Banco, sob a influencia de tão 
preciosos elementos, receberá ura con¬ 
curso de todo o ponto apreciável no sen¬ 
tido de uma maior amplitude do seu 
raio de aeção, e por sua vez o Banco 
lhes facultará um mais fácil terreno 
para a realisaç.ão dos seus amplos e va¬ 
liosos objectivos; devendo ser preoisa¬ 
rnento a base deste regime de coopera¬ 
ções quo permitirá junto do Banco o 
funcionamento do organismos de, infor¬ 
mação e fiscalisaçào técnica de todos os 
negoe.ios e empreendimentos dc vulto 
que por olo hajam de ser financiados. 

Assim, pois, o Banco indo ser, por um 
lado, a expressão da aliança financeira 
entre as Ilhas e o Continente, com todos 
os elementos que melhor podem essa 
aliança cimentar, vai tar, por outro la- 

Companhia Industrial de 
Portugal o Colonias.. 

Banco Mieaelense. 
1 omás de Paiva Kamos. 
Monte-pio Terceirense, 

da Ilha Terceira. 
Caixa Economica dc An¬ 

gra do Heroísmo. 
Caixa Economica da As- 

sSQciação de Socorros 
Mutuos de Ponta Del¬ 
gada... 

Caixa de Credito Mieac- 
lenso Limitada. 

Companhia Industrial de 
Vila Franca o Bonfim 

Raposo d’Amaral, Scve- 
rim e Comandita, Su¬ 
cessores . 

José Julio da Rocha A- 
breu.. 

João Carlos da Silva,de 
Angra do Heroísmo.. 

José Teixeira Soares... 
Ramiro de Magalhães... 
Joaquim Felisberto da 

Cunho Sotto Muior- • ■ 
Augusto Alves Diniz... 
Raul Rodrigues Cohon.. 
Dr. Arruindo Monta iro.. 

8.500.000500 
5.000.000-500 

500.000000 

5.000.000500 

50.000500 

50.000500 

1.000.000500 

2.000.000500 

500.000ilOO 

150.000500 

500.000500 
1.000.000500 

475.000.500 

200.000(500 
25.000500 
25.000500 
25.000500 

Que aebando-se tombem pago todo o 
capital e verificadas as mais coudiçõe» 
legaes, eles outorgantes, por si ou nas 
qualidades que representam, por esta 
escritura constituem defiuitivamente o 
Banco Português do Continente c Ilhas 

empresas; 
2) Negociar empréstimos e ouiras ope¬ 

rações caraeter financeiro ou economica 
a favor do Estado ou dc quaisquer pes¬ 
soas individuaes ou colectivas, ou para 
o seu proprio movimento: 

3) Celebrar o.s contractos relativo» 
aos mencionados empréstimos ou opora¬ 
ções: 

4) Exercer por contracto eom o Esta¬ 
do, corpos e corporações administrati¬ 
vas e instituições autonomas, quaisquer 
tmicções e operações espeeiees de credi¬ 
to oconomleo; 

5) E em gorai reatisár toda» as ope¬ 
rações bancaria», financeiras e coraer- 
eiaes que as leis não lhe prohibam ou 
lhe sejam especialmento autorisadas. 

§ único—Não pode o Banco emitir tí¬ 
tulos fiduciários pagavei» á vista e ao 
portador. 

Art." 5."—O Banco não poderá, quan¬ 
do a isso não seja obrigado nos termo- 
legais, fazer qualquer especie de reve¬ 
lação ácerca dos valoros ou saldos rela¬ 
tivos ás contas dos seus clientes e re=- 
peetivas operações. 

Art. 0."—E’ absolutamente facultati¬ 
va para o Banco a admissão ou recusa 
de operações que se lhe proponham, e, 
em caso nenhum, é obrigado a dar ex¬ 
plicações acerca dos motivos determi¬ 
nante» das resoluções por elo tomadas. 

TÍTULO III 

Do capitai social 
Art. 7.° — 0 capital do Banco é de 

25.000:000500, em dinheiro, representa- JSXs.iSd;1'Ht rw «fe—iiiw. a;T5wdid7'„r»;smj^rSf™: 
tinente quo cooperam na sua constitui- r™ cad!‘ imla> ♦o^asjá subscritas e quo cooperam 
ção, a força coordenadora de todas as 
possibilidades financeiras que as mes¬ 
mas encerram, para as orientar no sen¬ 
tido dum maior fomento e maior aper¬ 
feiçoamento da riqueza industrial do 
paiz. Mas fazendo-se surgir mais um 
muco, numa época como a actual. de 
tão acentuada plètora dc comercio ban¬ 
cário o dc tão recoinondavol dcsinflaçào 
fiduciária, não deixa de se produz.ir um 
empreendimento util, de prestar um ser¬ 
viço valioso, pois não sc trata de qual¬ 
quer estabelecimento que venha, ã aven¬ 
tura, tirar partido da anarquia c das 
desordens monptarias do tempo que eor- 
ro, e exercer assim, apenas, um papel 
de ^uto-condenação e eliminação: trata- 
sé sim dum Banco que nésco. com um 

Açc-ves, o estas entre si; um contacto programa perfeitamente traçado, com 
do qual resultem mutuas e reciprocas 
ligações nas diferentes em preza.» que 
noseem ç se desenvolvera cá e li; uru 
contacto quo opere o intercâmbio deca¬ 
pitais e iniciativas entre o Arquipéla¬ 
go e o Continente, de forma que esse 
iutercamhip posta dar eiequibilidade a 
empreendimentos que ainda se apresen¬ 
tam sob aspectos mal definidos; um con¬ 
tacto que d« 4 corrente de capitais já 
de ha muito formada dos Açores para o 
Continente a Vitalidade e o poder mul¬ 
tiplicador que lhe fáltu, e possa ao 
mesmo tempo, formar, sob c mesmo as¬ 
pecto, a corronto eoolraria dc capit&eew 
que ainda boje não existe do Continen¬ 
te para as Ilhas; um contacto enfim, que 
seja capaz, de acrescentar á solidarieda¬ 
de histórica da raça, á inabalavel soli¬ 
dariedade política de dois tão funda- 
mentaés departamentos do Território 
Português, a sua salutar solidariedade 
financeira—isso é que as simples car¬ 
reiras de navegação ainda não epnse- fuiram, nem jamais poderão conseguir. 

ernelbante solidariedade só atravez um 
organismo financeiro poderá ser sábia 

um campo do aeção intoirarnonte defini¬ 
do, e vem exercer a sua aeção só visan- 

ram submetidos á apreciação do Gover¬ 
no, c com a modificação por este ordena¬ 
da, são as seguintes: 

Estatutos do Banco Portuguez 

do Continente e Ilhas 
TITULO I 

Da Fenominaciu, síBe e fluração 
9o Banco 

Art. l.°i=E* constituida e Jica a re- 
ger-sc por estes estatutos e disposições 
legaes aplicavei»,(Uma sociedade anóni¬ 
ma de responsabilidade limitada, com a 
denominação de «Baueo Português do 
Continente e Ilhas» destinada, princi- 
palmentc, a favorecer com base num 
consorcio bancario os Açores e por ou¬ 
tras formas, as relações comerciaes c fi¬ 
nanceiras entre as Ilhas adjacentes e os 

l a-se dum organismo que vem sistema¬ 
tizar e subordinar aos pontos de vista 
do seu programa, estes recursos e esses 
elementos que hoje existem dissociados; 
trafa-se enfim, duma instituição que 
tem a firme consciência da identificação 
do? seu» interessa? c dos seus destinos, 
com os interesses e destinos da própria 
Patria. Assim, pois, e em conclusão, o 
Banco, perante os Açores, cm vez de 
ser um simples sorvedouro dc capitais, 
vac ?er antes, o ponto de intersocção 
onde hão-de. emzar-setodos o.» movimen¬ 
tos resultantes do intercâmbio do capi¬ 
tães e iniciativa? entre as ilhas e o 
Coutiucnte; e, perante a Nação, longe 
de ser um estabelecimento de pura es¬ 
peculação argentaria, procurará ser 
mais um instrumento do sou resgate 
economico e financeiro: 

Que sendo este o espirito e a razão 
de ser do Bain»v Portuguez do Conti- 

libcradas. 
Art.. 8,"—Fica o conselho dc adminis¬ 

tração autorizado a elevar por uma ou 
mais vezes, de acordo com o parecer do 
conselho fiscal, o capital do Banco a 
75.000:000500. 

§ 1.”—A emissão e colocação das ac¬ 
enos far-se-á nas condições a que o con¬ 
selho de administração -considere mais 
favoráveis, mas quem já seja aòciónista 
terá sempre, quanto ás novas acções, 
direito de preferencia no proporção das 
acções que já possua. Para o exercício 
desse direito serão os acciouista» avisa¬ 
dos por anncios publicados na folha ofi¬ 
cial eom auteceaeneia não inferior a 15 
dias. 

§ SÇ—Quando o acciouista não ofe- 
ctnc o pagamento de qualquer quantia 
em divida, relativamentc a acções emi¬ 
tidas nos termos deste artigo, poderá u 
conselho de administração usar dos di- 

nos artigos 118.° e £ 
do Godigo Comercial, 

ou fazer vender as acções por via de 
corretor e por conta do acciouista, o que 
deve ser auuuciado no «Diário do Go¬ 
verno», com a antoeedeneia miuima dc 
15 dias. Será posto á disposição dos in- 

, , - teressados o excesso do preço obtido so- 
gciros. Pode também promover a cons- |,rc a importância do capital em si, ju- 
titnição de sociedades dc credito cm ro» ôm divida, dospezas da vonda.c p'ro- 

juizos que houverem resultado ao Bancõ. »* 
§ 3.°—No caso de falta de comprador 

do o futuro c ao abrigo de outros pode- d7o01uin u da Republica, rcX g°armitidôs 
roso? organismos que lhe darao reeur- r-,. ..■ f . ’ reuo» gar.tnunos 

. ° . 1 , , . I. Itramar portuguez e paizes estrancrei- õ » » 17o « r 1 » sos c elementos para bem marchar; trn- j e i h •>. , e nv.'i S L- , 
ros. 

Art.0 2.°—O Banco tem a símIc em 
I.isboa, pode criar e manter filiais, a- 
gencia.» e toda a especie de representa¬ 
ção no Continente da Republica, Ilhas 
adjacentes, Ultramar, e paisos ostran- 

fóra do qualquer localidade dentn 
paiz. 

Art. 3."—A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado u as.suas ope¬ 
rações iniciam-se no dia 1 de .Talho dc 
1923. 

TITULO II 

Dâi4»peraç9es bancarias 
Art.0 4.°—O Brinco tora especialmcn- 

te por objocto: 
(A) 1)—Promover o progresso do 

Continente da Republica, do? Açores o 
da Madeira. 

ou quando o mais alto preço oferecido 
não permita satisfazer a soma dos en¬ 
cargos, a que se refere a parte tin3l do 
§ anterior, pode o Banco, ou ficar com 
as acõçes sem obrigação de reembolsar 
as entradas já realizadas e com direito 
de emitir novos titulos, quando assim 
seja necessário, ou exercer, nos termos 
expostos, os direito» reconhecidos pelos 
artigos 118.°, §/>." e 170.°.§ 1.*, do Co- 
digo Comercial. 

§ 4.°—Ficam salvos sempre os direi- 
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tos dos credores, na conformidade dos 
artigos 148 e 170, § 3,°, do citado Codi- 
go. 

Art. 9.°—ívs acções serão noraiuativas 
ou ao portador, á vontade do accionista. 
A inversão, quando requerida, será. feita 
4 custa dos interessados. 

§ unieo.-—Os titulos podem ser do 4,. 
5,10, 20 e 5,0 acções, são assinados por 
dois odministrodores a devem ter o selo 
em braneo do Banco. Tóde uina das as¬ 
sinaturas ser dc chancela. 

TITULO IV 

Do conselho fle a9minist ração 

fixado 

Art. 10.°—A administração do Banco 
á exercida por um conselho cora o míni¬ 
mo de 5 o o máximo do 7 ac.cionistas, 
cidadãos portugueses, eleitos pela as¬ 
sembleia geral, que designará sempre 
dois membros do mesmo conselho para 
exercerem as funções de directores-de- 
legados. 

§ l.<V-*-Além dos administradores sfe- 
etivos haverá igual numero de adminis¬ 
tradores substituos, também eleitos pela 
assembleia geral, para servirem na fal¬ 
ta, ausência ou impedimento de qual¬ 
quer daqueles. Os substitutos serão 
chamados pela ordem da votação de en¬ 
tre os igualmente votados, preferirá o 
que tiver maior numero de acçõos, e de 
entre os qúe tiverem o mesmo numero o 
mais velho. 

§ 2.<v-Aos directores-delegados com¬ 
pete : 

a) —Exercer irnediatamente a geren- 
eia dos rtogoCios do Banéo; 

b) —Executar todas as deliberações 
■io eousellio de administração; 

cl—Fixar e inspeccionur a marcha 
diaria dos assuntos do Banco; 

d) —Oíganizor e dirigir todos os ser¬ 
viços; 

e) —Superintender no pessoal, e re¬ 
presentar o Banco era juízo efóra dele, 
activa e passivamente; • 

tj—Resolver sobre os negocibs de ex¬ 
pediente que lhes sejam propostos. 

Na ausência, impedimento ou falta de 
qualquer dos directores-delegados, o 
conselho de admiflistratrão escolherá, de 
entre si, quem os deve substituir. 

§ Para ó Banco ficar oV>rigado,"e 
mjispensavel que os respoctivos doeu- 
moiito.s sqjom assinados pelos dois dire- 
ctojes-delegados, ou. eom relação á ge¬ 
rência dos negocies correntes, por um 
deles e um mandatario constituído nos 
termos uo n.° 9 do artigo l i.'1. 

Art. 11.°—li conselho de administra¬ 
ção reunirá-uma vez por semana e terá, 
além disso, as rouniões quo os directo¬ 
res-delegados convocarem e todas as 
mais que os interesses do Banco exigi- 
rem. •,*•.. 2 '> l 

Art. 12.*—O cíBiselho dc íadministra- 
çào designará-rttmntfe'0'S sétis membros 
um presidente, que terá voto de desem¬ 
pate, c um secretario. Na falta do presi¬ 
dente, desempenhará as suos funções o 
vogal mais antigo no conselho. 

Art. 14.°-—Cada um dos mçmbros do 
conselho de administração caucionará 
as responsabilidades em que pOssa in¬ 
correr no exercício do cargo, com o de¬ 
posita, no eofre do Banco, de 50 acções 
deste, ao portador ou endossadas em 
branco o Uvros.de quaisquer encargos. 

§ único.—Os primeiros rdmlnistrado- 
res, enquanto não houver titulos repre¬ 
sentativos das acções, depositarão os 
documentos que os substituam. 

Art 11.°—Todas as operações de que 
o Banco se ocupo são superiçnnepto re¬ 
guladas pelo conselho de administração, 
a quem, portanto, compete: 

1. °—Elaborar os regulamentos que a 
apl! cação destes estatutos e o regime 
interno do Banco exigirem, e modificá- 
los quando o julgue conveniente; 

2. °—Crorr ou suprimir filiais e*agen¬ 
cias, determinar tudo o que eom as res- 
pectivas gerências so relacione o fixar 
as dotações o fundos das mesmas; 

3. °—Nomear os correspondentes do 
Banco em Portugol, suas colou ias e es- 
trongeiro; 

4. °—Fixar as taxas ò condições gerais 
dos descontos, empréstimos, depósitos, 
tapnsfereneias c todas as classes" de 
operações; 

5. °—'Promover a constituição dc so- 
í ciedades de credito e a fundação drs Je 

outra natureza; 
6°—Resolver de acordo com o pare- 

, eer do conselho fiscal, sobre a elevação 

do aapital até ao limite máximo 
uestos Dstatutos; 

7. °—Deliberar sobre descontos* em¬ 
préstimos, aberturas de çredito e de 
contas correntes e outras operações de 
expediente que os directores-delegados 
entendam dever submeter-lhe; 

8. °—Determinar as quantias que, dm- 
ranto o ano e por conta dos dividendos, 
se hajam de distribuir aos accionistas; 

9. “—Dar poderes especiais a qualquer 
dos administradores para . gerencia de 
negocios usuais fóra da séde do Banco, 
constituir outros mandatarios com po¬ 
deres para esse ou diversoií fins e encar¬ 
regar qualquer pessoa individual ou 
colectiva do desempenho constante em 
nome do Banco e por conta destepdo al¬ 
gum ou alguns dos ramos do negocio 
rcspcctivo; 

10. °—Nomear e demitir todo3 os em¬ 
pregados dos diferentes qnadros dos 
serviços do Banco, fixar as suas atribui¬ 
ções, deveres, ordenado, gratificações, 
assim como as cauções que tenham de 
prestar e a forma e condições da sua 
restituição; 

11. °—Resolver sobre aquisição ou 
construção dos edifícios cm que hajam 
de sc estabelecer escritórios, dependên¬ 
cias ou sucursais do Banco; 

12. °—Regular as despesas gerais de 
administração; 

U5.°—Propér a convocação extraordi¬ 
nária da assembleia geral quando o jul¬ 
gue conveniente; 

“4.°—Redigir o relatorío anual o res- 
peetivas contas, para sbrem apresenta¬ 
das á assembleia geral; 

15. °—Resolver sobre as operações que 
são permitidas no artigo 4.° destes es¬ 
tatutos; 

16. °—Exercer todas as faculdades e 
atribuições que não estejam reservadas 
por lei ou pelos presentes estatutos em 
assembleia geral. 

TITULO V 

Do conselho fiscal 
Art. 15.°—A fiscalização dos actos da 

administração 9o Bonco incumbe a útn 
consollio composto de trêa a.eineo aoeior 
nistas. 

§ J-V-Conjuntamente eom os membros 
efectivoa do conselho fiscal são eleitos 
outros tantos substitutos,quAserãt) cha¬ 
mados nos termos do artigo 10.°, § l.°. 

§ 2.”—rCada um dos vogais do couse- 
lho fiscal, antes dê tomar posse, deposi¬ 
tará como caução, oo cofre dó Banco, 20 
acções deste. 

§ 3.°—As atribuições do conselho fis¬ 
cal são as designadas na lei e nestes 
estatutos. 

Art. 16.°—O conselho fiscal reunirá, 
ordinariamente, uma vez por mês, e, ex¬ 
traordinariamente, eempro que fõr con¬ 
vocado pela administração e todas as 
mais vezes que entender. Póde o conse¬ 
lho reunir ern sessão privativa ou con- 
juntamento com ó conselho dc adminis¬ 
tração. 

l.°—-Cada um dos eonselhoe, em reu¬ 
nião privativa, ou ambos em reunião 
conjunta resolverão, por maioria de vo¬ 
tos, os assuntos sobro que tiverem de 
pronunciar-se. Be em reunião conjunta 
dos dois conselhos houver empate, o pre¬ 
sidente áío conselha de administração 
terá voto de qualidade. 

§ 2.°—Das reSoloções tomadas lavrar- 
so-ão actas, que serão assinadas por to¬ 
dos os presentes. 

TITULO VI 

Do balanço e distribuição 9e lucros 
Art. 17.”—Os exereicios sociais coin¬ 

cidem com os anos civis. O baÍ3nço en- 
eerra-se no ultimo dia util de cada ano 
e deve ser submetido á aprovação da 
assembleia geral ordinaria. 

Art. 18.°—No fim de cada exercício, 
o conselho de administração cumprirá o 
que determina o art. 189 do Codigo Co¬ 
mercial. 

Art. 19.°—A retribuição do censalho 
de administração e do copselho fiscal 
consistirá numa percentagem de lucros, 
mas os directores-delegados perceberão 
mais a ‘gratificação mensal que Hies fôr 
arbitrada pela assembleia geral. 

Art. 20.°—Os lucros liquidou apura¬ 
dos pelo balanço terão a seguinte apli¬ 
cação : 

1. °—5 °j0, pelo menos, para o fundo 
de reserva legal; 

2. °—3 °i„ para se dividirem em par¬ 

tes iguais polo- membros do conselho dc 
administração, quo náo sejam directo- 
res-delegaios; 

;j.°—2 fj para -ada um dos directo- 
res-delegados; 

4. °—-2 q, para SC dividirem om par¬ 
tes iguais polbs mombres do conselho 
fiscal; 

5. *.—A percentagem queia assembleia 
geral fixar para amortizaJoc3, reservas 
especiais, conta nova o outros fins; 

6. ®—O sal lo restante para se distri¬ 
buir pelas acções na propor ;ão do seu 
valor nominal. 

§ único.—-A quem tiver substituído 
os administradores ou membros do con¬ 
selho fiscal eiborá a remuneração cor¬ 
respondente ao tempo quo a substitui¬ 
ção haja durado. 

TÍTULO VU 

Da assembleli geral 
Art. 21. —A assembleia geral repre¬ 

senta a uTtversalidade dos accionsstas, 
e as suas deliberações são para todos 
obrigatórias nos termos da lei. 

Art. 22.°—Dependo o exercício do di¬ 
reito do voto do averbamento de 200 
acções pelo menos ou do seu depósito 
nos eofres do Banco ou por ele designa¬ 
dos. Para que assegurem o exefeicio da¬ 
quele direito devem os averbamentos c 
depositos estar feitos pelo menos 15 dias 
antes do designado para a assembleia 
geral na sua primeira convocação. 

§ 3.»—Não se aplica, po: ãra, os dispos¬ 
tos neste artigo á assembleia quo seja 
necessário reunir para nomeação de li¬ 
quidatários, pois nela terão voto tõdos 
os accionistas quo tenham acções aver¬ 
badas ou depositadas çom a referida 
antecedência. 

§ 2.°-—Não podem assistir á assem¬ 
bleia geral os accionistas que não te¬ 
nham direito de voto, ex sopto se forem 
administradores ou membros do conse¬ 
lho fiscal. Também não podem assistir 
ás assembleias gorais os obrigacionis¬ 
tas. - 

Art. 23.°—As pessoas individuais ou 
eolectivas com representantes designa¬ 
dos nos termos da lei são por o.lc3 re¬ 
presentados nas assembleias gerais do 
Banco. A propriedade,indivisa e repre- 
Bentada conforme os casos, pela cabeça 
de casal, administrador ou pessoa desi¬ 
gnada r.a conformidade do § 2.° do art. 
168.° do Codigo Comercial. 

Art. 24.°—Podem 03 accionistas, com 
direito a voto ou as possoas a quem, nos 
termos do artigo antorior, incumbe in¬ 
tervir na assembleia geral, fazer-se re¬ 
presentar por accionistas que tenham 
voto por direito proprio. Nenhum accio¬ 
nista, porém, pode como procurador re¬ 
presentar mais de um mandante. 

§ l.°-—Os documentos de que constem 
os mandatos dos accionistas seaão apre¬ 
sentados até á vespera da assembleia 
geral. 

§ 2.°—E’ admissível o mandato, em¬ 
bora conste do procuração particular ou 
dc simples carta dirigida a administra¬ 
ção. No caso de duvida sobre1 u veraci¬ 
dade das assinaturas, basta que seja 
confirmada por voto unanime da mesa 
da assembleia geral. 

A rt. 25.°—A cada 100 acçõos corres¬ 
ponde 1 voto. Nenhum- accionista pode, 
porém, representar mais da decima par¬ 
te doH votos conferidos por todas as 
acções emitidas, nem mais da 3.“ parte 
dos votos que se apurem na assembleia 
geral. 

Art. 26.°—As vntacões são feitas por 
•«levantados» e «sentados», nominalmen¬ 
te ou por forma secreta. Nas votações 
por-«levantados» e «sentados» prevale¬ 
ce a maioria dos votantes, nas outras a 
maioria dos votos coibidos. 

§ unieo.—Fazem-sa as votações por 
«levantados» o «sentados» quando con¬ 
tra esta forma de votar não reclamem, 
pelo menos, 5 accionistas. Ilavoado re¬ 
clamação será escrito e secreto o voto 
em eleições e outras deliberações rela¬ 
tivas a certas e determinadas pessoas, 
e nominal nos mais casos. 

Art. '27.°—A assembleia geral reunc, 
ordinariamente, uma vez cada ruo até 
30 .de Abril, e, extraordinariamento, 
sempre que o conselho de administração 
ou o conselho fiscal o julgue necessário, 
ou quando assim seja requerido por ac¬ 
cionistas que representem, pelo menos, 
metade do capital social. 

Art. 28.°—A assembleia geral ordi¬ 

naria ou oítraordinaria considera-se 
constituída logo q.ie estejam presentes 
ou devidamente representados, pelô me¬ 
nos, 20 accionistas. a quo corresponda, 
pelo menos 1[5 do capital social. 

§ l.“—Da regra estabelecida nesto 
artigo Cxceptuaiu-se as assembleias con¬ 
vocadas para deliberar sobre q lalquer 
modificação aos estatutos, rolinçio, re¬ 
torço ou reintegração do capital, disso- 
luçãtvc fusão c, cru géral, sobre toda e 
qualquer alteração do pacto social, as 
quais soiinmto podem constituir-se e 
resolver validamente quando estojam 
presentes ou dovidamente representados, 
pelo menos, 30 accionistas, a q le cor¬ 
responda pelo menos metade do capital 
social. 

§ 2.°—Na segunda re iniio convocada 
por não ter podido funcionar a assem¬ 
bleia uo dia primitivamente designado, 
serão válidos as deliberações, tanto na 
hipótese do principio deste artigo, como 
na do § l.° qualquer que seja o numero 
dc accionistas presentes ou representa¬ 
dos. 

§ 3.° As disposições deste artigo o 
seus §§ JL° e 2.° não se aplicam á assem¬ 
bleia geral que seja preciso reunir para 
nomeação é substituição de liquidatá¬ 
rios. 

TITULO VIII 

Das disposições gerais e transitórias 
Art. 29.°—Durará pot 3 anos o man¬ 

dato dos accionistas eleitos para os di¬ 
ferentes cargos do Banco. Fica, porém, 
admitida a reeleição por ama e mais 
vezes. . 

Art. 30.°—As pessoas jurídicas accio¬ 
nistas, que forem 'eleitas para algum 
cargo, serão representadas por algum 
dos seus diwctores, administradores ou 
gerentes, ou por mandatoçios especiais.- 

Art. 31.°—A3 contribuições c mais 
impostos quo forem lançados aos mem¬ 
bros dos conselhos lo administração e 
fiscal, em razão dos .seus cargos, serão 
por conta do Bancp. 

Art. 32.°—O Banco submete-se intei¬ 
ramente ás disposições da carta de lei 
de 3 de abril de 1896 e respoetivo regu¬ 
lamento de 27 dc agosto do mèsmo ano* 

A rU.33ébçrtytó, desde já nomeados pa¬ 
ra Seí-virêm lio conselho de administra¬ 
ção, como ifectivoS, duran°c o primeiro 
triénio, os seguintes accionistas: Raul 
Monteiro Guimarães, dr. Armiudo Mon¬ 
teiro, Jogo Seyerino do Faria, Augusto 
Alves Diniz e Raul Cohen. Estes dois 
últimos ficam sendo os directores-dele¬ 
gados. 

Art. 34.°—O primeiro exercicio termi¬ 
na enrvSl de dezembro de 1924. 

Art. 35.°—Os direotores * delegados 
convocarão a assembleia gorai para a 
eleição da mesa, substitntos do conselho 
de admiuistração e membros efectivos o 
substitutos que hão de constituir o con¬ 
selho fiscal, devendo a reunião efectuar- 
se no dia 25 do corrente, ás 15 horas, na 
rua dos Sapateiros, 55, l.° andar. 

Lisboa, 21 de Junho de 1923. 

O notário, 

Aarojno Tavares de Carvai.ho. 

iiovim iuiim.no 
Agencia Marítima 

Vapores < sperados: 

Valbovg Em 2i|22 do cor¬ 
rente, para Bordéus e Rouen. 

Venta - Em -22(23 do corrente, 
para Anvers, Amsterdpm, Hum* 
burgo e New York. 

Achilles Em i8|2o do cor¬ 
rente, para Génova e portos da 
Sicília. 

Ganymedes Em 2412 5 do c 0 r- 4 
rente, para Argel* Pireo, Voldp 
Salonica, Constantinopla, Boilr- ! 
gas, Varna, Constantza, - Grtiàfr - 
c Braiia. , « bilsiomfm 

Orion —Na mesma 'dqt^, ’p-dfê'5 
Malta, Alexandria, Jàifoi 
Beyrouth e Smyrna. 

Medea— Na mesma data, para 
Tanger, Gibraltar, Oran, Patras, 
Veneza, Trieste e Bari. 
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HOS coNSiuniiso atris raisuâi @§iê§<Êé- .. 
fljar?... 

Um inau .sestro acompanha a 
nossa província, Abandonada pe¬ 
los governos soffre o desprezo 
dos seus funcionários, se ura be¬ 
neficio do estado vem, alfim, 
mostrar-lhe que no Terreiro do 
Paço ainda se considera o Algar¬ 
ve uma província de Portugal, 
com direito a gastar-se n’ella uma 
pequena parte do muito que pa 
ga- . 

Ninguém ignora, muito menos 
o Snr. Director das Obras Pu¬ 
blicas, que as estradas estão na 
ultima mizeria, às ruas, cuja con¬ 
servação pertence ás Obras Pu¬ 
blicas, encontram-se egualmente 
em estado lastimoso; pois o Snr. 
Director das Obras Publicas, se¬ 
gundo nos informam, acaba de 
devolver para Lisboa, a bagatella 
de 8o contos que tinha para re¬ 
parações. 

Se o querem melhor... encofii 
meudem-no. 

Que paciência e precisa ter 
para aturar estes figurões!!! 

Cleiçao presidencial 
Antes de terminar a actual ses¬ 

são legislativa será eleito o novo 
presidente da republica, que sub¬ 
stituirá o Snr. Antonio José de 
Almeida, cujo mandato termina 
em outubro. 

Este alto cargo parece estar 
sendo pouco appetecido. pois os 
indigitados não estão resolvidos 
a trocar a commodidade das suas 
ocupações, pelo risco que, nestes 
tempos de deliciosa frótemidade, 
corre a decorativa presidência. 

Mas o Snr. Bemardtno Ma¬ 
chado que dá o cavaquinho por 
mesuras, não quer saber de des¬ 
graças e habilitou-se com um bi¬ 
lhete .. . para a lotaria de S. 
Bento. 

Salperra 
N'um cumulo de desprezo pe¬ 

las contribuintes, paverosamente 
sobrecarregados com onerosissi- 
mos impostos, e pelos funciona- 
nos e operários do Estado, es- 
cassamente retribuídos, o Con¬ 
gresso da Republica acaba de 
votar ante-hontem o augmento 
do ordenadb dos ministros para 
4.^00^00 por mez ou sejam 54 
contos por » n 00!!! 

Com o automovel fornecido 
pelo Estado fica custando cada 
ministro proximo de 80 contos 
e portanto 880 contos os 11 
ministros que compõem o gover- 

Emquahto o paiz esta a ser es¬ 
poliado por uma odiosa lei tribu¬ 
taria e um pobre contribuinte que 
trabalha, produz e é utíl ao seu 
paiz e tem o ordenado de 4 con¬ 
tos, paga por anno 5oo e tantos 
mil réis dc contribuições, o Con¬ 
gresso da Republica augmenta 
fabulosamente as dotações dos 
ministros, que teem levado o paiz 
á ruina e, que, para cumulo de 
immoralidade, estão isentos de 
contribuições. 

Onde estão os patriotas que 

m 

Depois de h-vermos respeito¬ 
samente leito as nossas sauda¬ 
ções aos Augustos Soberanos, 
Sr. D. Manuel 11 e Sua Esposa 
a Rainha I). Victoria, um outro 
dever se nos impõe, para que, 
cumprido ele, reconfortados na 
meditação das virtudes e do alto 
exemplo, entremos na lucta a 
que a Causa nos obriga, para 
bem merecermos da Patria.' 

Para o Sr. Conselheiro Avre.s 
de Orneias, Logar-Tenenté de 
Hl-Rei, supremo dirigente da 
Cjiusa Monárquica em Portugal, 
vão hoje as nossas publicas Tio 
menagens, dc correligionários 
disciplinados e fieis, de Portu- 
guezes reconhecidos, pelos servi¬ 
ços á Patria, e dc cidadãos obri¬ 
gados pelos exemplos que sinte- 
tisam as qualidades máximas que 
podem revestir uni verdadeiro 
caracter. O sr. Conselheiro Ay- 
res de Orneias, figura de incon- 
fundivel relevo, pela sua indivi¬ 
dualidade política, tão exuberan¬ 
temente engrandecida atravez das 
diversas nuances da agitada po¬ 
lítica portugueza, é d’aquellas 
bem raras, que têm conseguido 
vêr subir o seu prestigio a des¬ 
peito da flagrante proporção cm 
que se teem apoucado os ho¬ 
mens públicos deste pai/, a quem 
a ambição do poder aniquilou, 
na lama irreparável da governan¬ 
ça do Estado. Não é só nos tem¬ 
pos modernos que em torno do 
Seu nome se vê tecida a auréo¬ 
la do se;1 prestigio; antes clle se 
formara já quer nos dotes de in¬ 
teligência, que por mais de uma 
vez revelou em questões publi¬ 
cas, quer no valor militar heroi¬ 
camente comprovado nas lutas 
dc Coolella e Murraquene. Ain¬ 
da era tempos recentes, nessa 
heroica jornada de Monsanto, 
como outrora em terras africa¬ 
nas, serenamente se manteve, 
em frente das balas inimigas, 
sustentando em suas mãos, alti¬ 
vamente, as nobres tradições dos 
Reis de Portugal, 

A sua elevada conducta polí¬ 
tica deve a Causa Monárquica a 
forte cohcsão de pensamentos, e 
vontades que a impõe á admira¬ 
ção de todos, ainda á d’aque!es 
deniiudidonpor conveniência 
pessoal, nao se atrevem a exte- 
riorisar a sua crença insofismá¬ 
vel, de que só a Restauração é 
capaz de resolver o problema 
nacional. Graças á inteligência 
do sr. Conselheiro Ayres d;Or- 
nellas c ao Seu tacto político, 
tão diplomático e conciliador, a 
breve trecho se apaziguaram as 
incipientes dissenções entre a fa¬ 
mília monárquica, cuja unidade 
corria risco na escolha dos suc- 
eessores do Throno de Portu¬ 
gal. As fauces arreganhadas dos 
usurpadores republicanos já se 
preparavam para se refastelarem 
na pretendida desavença, quan¬ 
do o Pacto de Paris, veiu selar 
o acordo do reconhecimento de 
Sua Magestade o sr. D. Ma¬ 
nuel II, como legitimo senhor da 
Coroa de Portugal. 

Então a Causa Monárquica in¬ 
delevelmente mais consolidada 
deixou de ser uma aspiração vi¬ 
sionaria como lhe chamavam os 
seus^ adversários, começando a 
impor-se como uma legião forte 
e disciplinada á consideração do 
naiz, que no representante d’EI- 
Rei, suprema personificação do 
honrado mérito c da verdadeira 
tradição portugueza, vê a sua 
mais segura garantia de que, pa¬ 
ra melhor destino está ainda re¬ 
servada a Patria onde nascemos. 

Saudando o sr. Conselheiro 
Ayres d’Ornellas juntamos ao 
modesto, mas fervoroso preito 
que lhe prestamos, os votos mui¬ 
to sinceros e ardentes de que não 
venha longe a hora de vermos, 
sob este lindo sol de Portugal, 
reerguer-se o Throno dc El-Rei 
e varridos os escombros desta 
derrocada funesta que veiu fur- 
tuitamente interromper a conti¬ 
nuidade histórica de uma nação 
tão bela. 

Leitora ficaste roubada!... 

Esperavas vir encontrar neste 
cantinho as cousas de nada... 

de João Tejo e deparas com a mi¬ 
nha ehronica; que diferença!.... 

Hoje, leitora, não tens a prosa 
de João Tejo para te deliciar. 
Abandonou-te por estar doente; (só 
assim ê que el/e te abandonaria...) 

* * *. 

A sua ultima ehronica interes¬ 
sou-te. Eu sei, que te interessou: 
ouvi-te fallar delia. Acabaste de 
ler 0 «Noticias» e foste, a correr, 
abrir a tua gaveta, desatar febril¬ 
mente as fitinhas que presidem as 
cartas (pobres papeis velhos!) que 
tantas recordações te despertam... 

Ouvi perguntares quem era João 
Tejo. A sua ehronica fez-te vibrar 
a alma, reviver tempos passa¬ 
dos... commoveu-te! 

Mas não foi só a ti! Eu também 
não resisti a visitar o meu passa¬ 
do! 

(> que vi? O mesmo que tu, te¬ 
nho a certeza: flores murchas que 
jà foram bellas, que viveram ao 

■mesmo tempo que os factos que re¬ 
cordam e que hoje já não existem 
senão na memória; cartas velhas, 
com muitas promessas esquecidas, 

com muito juramentos que. nunca 
foram cumpridos... Recordações... 
Sim, recordações, mas leitôra, pa¬ 
ra num, essas pobres fiores mor¬ 
tas, esses papeis com garatujas, 
representam mais alguma coisa; 
sabes 0 quê? 

Desilusões.. . 

Ekko. 
--- 

leão Ramos Ascensão 
Fez exame th 7.‘ classe dos lyceus, 

iicando approvado, este nosso dedicado 
correligionário. 

Muito novo, intelligcnte e possuindo 
já uma vasta erudição obterá um bri¬ 
lhante êxito nas Escolas Superiores que 
vae cursar. 

Felicitamos muito sinceramente o 
nosso querido amigo e collaborador. 

--r— 

CASOS £ COISiS 

Os governadores 

exage- tanto clamavam contra os 
ros da lista civil ?! 

Os papalvos que foram arras¬ 
tados pelo palavreado dos ambi¬ 
ciosos propagandistas d’esta ine- 
gualavel Republica devem com- 
prehender hoje que foram victi- 

mas do mais revoltante t escan¬ 
daloso vigarismo. 

Ministros a 80 contos por anno! 
Pobres ministros da monarchia 
tão calumniados e tão honestos! 
Chegou o momento de lhes ser 
feita justiça! 

bui aó governo civil 
falar ao governador. 
Tinha ido para Lisboa, 
porque è. lá conservador. 

Pergunto—O substituto 
Poderá dar-me- attenção!- 
Responde 0 Moniz—Não está 
porque c medico em 01 hão -- 

—Se ao secretario ou menos 
cu conseguisse falar?— 
Diz o Moniz—Foi p’ra Silves 
pois tem lá que advogar.— 

—Mas de trez auctoridades 
Nem uma que é encontrada? 
—Isto é como no bilhar— 
—Diz Moniz—ha trez e nada 

-E acrescenta-—St quere 
procure você 0 Soisa. 
que não ê governador, 
mas t qiiasi a mesma .coisa. 

No*. 
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NOTAS POLÍTICAS 
Decididamente, a esta compa¬ 

nhia de «furiosos» que, na nossa 
terra, se assenhoreou da scena 
política, não é licito imputar nem 
falta de ar-scenico nem monoto¬ 
nia de reportorio. Apezar de só 
se tratar de improvisados acto- 
res que, em qualquer organisa- 
ção política normal, nunca teriam 
logrado sahir da massa anonyma 
da comparsaria, todos nós pode¬ 
mos, infelizmente, testemunhar 
como eles teem sabido usar c 
abusar do arscenico cora que 
envenenam e corroem amigos e 
inimigos, instituições e classes. 

E, quanto á variedade do re¬ 
portorio, tem sido ella, e é ain¬ 
da, de molde a desenfastiar a 
mais desabusada e neurasthenica 
assistência. F.ntre a farça do em¬ 
préstimo e o drama talvez imi¬ 
nente do mais vermelho extre¬ 
mismo tivemos agora o interme • 
dio corhico da interpellação na¬ 
cionalista em que liquidou aquel- 
la tão decantada opposição na¬ 
cionalista que aos quatro ventos 
da popularidade vinha de longa 
data sendo annunciada.- 

Foi apenas o clássico medis 
joarturiens da fábula. 

Após os urros mais altisonan- 
tes e temerosos apenas veio a 
luz aquelle timido ratinho que, a 
pedir ratoeira, o Sr. Lnmha Leal 
soltou em S. Bento. Vera a pro- 
posito frizar como o ambiente 
republicano a todos estraga ou 
inutilisa. 

O Sr. t^unha Leal que e uma 
intelligéncia lúcida, um orador 
fluente, e que, na tragédia de 19 
d'Outubro, se revelou um valen¬ 
te e um caracter, o Sr. L,unha 
Leal que n’outra scena política, 
n’outro meio partidário e em con¬ 
dições diversas, poderia legiti- 
mamente aspirar a ser alguém 
nesta terra, não consegue dar 
um passo á frente da cómica pa¬ 
trulha nacionalista. E a razão e 
simples: n’um pantano não se 
anda, chafurda-se; para caminhar 
e preciso primeiro alcançar a 
terra firme e esta não está 
sobre a égide da .bandeira ver¬ 
de-rubra. Dentro do actual regí¬ 
men, ou se é servo da gleba de¬ 
mocrática, ou não sc caminha. 
Fóra da áringa democrática a 
ninguém reconhecem direitos os 
régulos d’esta republica de... 
(Costa do Affonso» a quem um 
mopnentaneo bamburrio e uma 
perdurável e lastimosa cobardia 
collectiva entregaram os destinos 
da nação. 

Partido, na republica, so exis¬ 
te 0 democrático. Os demais 
conventiculos políticos dentro do 
regímen tão partidos se mostram 
que só pequenos cacos nos apre¬ 
sentam. E nem é precisa 
uma intuição aguda para synthe- 
tisar laconicamente a situação da 
política geral do paiz. Tudo se 
resume: d’um lado a um ideal 
servido pelo anceio da immensa 
maioria dos portuguezes — a Mo¬ 
narchia —,• e do outro lado- a hw 

ventre (a ré-pubitea) coberto por 
uma horda devorista de parasi¬ 
tas— os democráticos—-• • • Tu¬ 
do o mais, ou apenas attinge 
proporções irifinitesimaes como 
os opposicionistas republicanos, 
ou, podendo valer pek> numero 
como a massa dos conservado¬ 
res que por esse paiz fóra se 
conserva em casa a vêr em que 
páram as modas, se limita a di¬ 
gerir pacatamente engolphado na 
inércia d’uma prolongada modor¬ 
ra. E é mercê d’essas causas que 
os democráticos seguem impávi¬ 
dos no seu tripudio sobre a cau¬ 
sa publica. 

O bodo ao funcionalismo, que 
o nosso orçamento revela, assu¬ 
me as mais inevitadas proporções 
e attinge mesmo >> cumulo do 
descaro e da desfaçatez no que 
respeita ao critério Seguido para 
graduar as taxas dos augmeutos 
l* pelo qual os «gros-bonnets» do 
burocratismo são qdem mais lau¬ 
tamente passa a comer, f.om 
brilho c com verdade frisava 
hontem «O Dia» 0 contraste en¬ 
tre a semeerimonia com que hoje 
estadeiam a sua voracidade os 
mandões da republica apezar da 
angustiosa situação do thesouro 
publico, e a nobreza com que a 
Familia Real appoiava e acom¬ 
panhava as medidas de severa 
economia do ministério Dias Fcr- 
reira. 

Mas não ha volta a dar-lhe e 
assim será sempre enquanto 
n’esta terra mandarem os demo¬ 
cráticos cujo traço idiosyncrasico 
é encher a pança, contra todos c 
atravez de tudo. até que ella at- 
tinja as proporções rotundas (ou 
a re-publica não houvesse nasci¬ 
do n’uma... rotunda, entre bar- 
racas dc comes e bebes) do ven¬ 
tre dilatado d’um idolp buddhico. 

E para esse lim manda a ver- 
aade que se diga que a horda 
trabalha com um affinco e uma 
continuidade mais dignas de a 
melhor rumo sc- orientarem. Mas 
o appetite d’esses devoristas não 
se ceva tão sómente no cosido 
caseiro. Os versos de Thpmaz 
Ribeiro: 

tropole, l os desmandos dos go¬ 
vernos democráticos. 

Empréstimos sobre emprésti¬ 
mos contrahidós com grupos de 
financeiros estrangeiros; c que 
f;arantidos pelas receitas da co- 
onia «os puderão pôr um dia á 

beira do abysmo resultante dâ 
ruina do nosso império colonial, 
visto que, dos capitaés agora re¬ 
cebidos, só uma parte insignifi¬ 
cante tem sido applicada a ver¬ 
dadeiras obras de lomento, tudo 
ci mais tendo sido absorvido pela 
mania das grandezas de que o 
s<>ba Norton se encontra posses¬ 
so, e ainda pelo sorvedouro sem 
fundo da voracidade d’uma theo- 
ria immensa de apaniguados de 
S. Ex.a. 

Como a metropole La sendo 
pequeno campo para as suas ino¬ 
mináveis expoliações resolveu-se 
o democratismo a dilatar ás co¬ 
lónias o campo de exercício das 
suas «malas artes» depredativas. 

E é de justiça oonfessar que, 
lá como cá, os «donos d’istos 
não se teem poupado á própria 
engorda. E tão bem cevados já 
estão que mal parece esperarmos 
ainda muito tempo para lhes ap- 
plicar 0 tratamento que aos ce¬ 
vados soe applicar-se... 

«Portugal é lauta liõda 
Onde como a Jlespanhíi toda... 

tinham agora, para a hipothese 
do devorxsmo democrático, de 
ser alterados com uma ampliação 
indispensável a das colonias-—. 
E1 que o que n’estas se passa, 
mórmente no sobado angolense 
do «King» Norton, excede muito 
tudo o que se possa imaginar. 

O ex-monarchico e façanhudo 
democrático sir Norton de Mat¬ 
tos guindado, de «baronet» bri- 
tanmco ede «profiíeur» da grande 
{;uerra, a imperador de Angola, 
evou para aquella rica colonia, 

íntegros e puros, os mesmos in¬ 
classificáveis processos de gover¬ 
no, a mesma orgia administrati¬ 
va, e aquella truculência insolen¬ 
te, devorista e insaciável que 
sempre tem caracterisado na me- 

O acontecimento marcante da 
semana foi o fallecimento do 
frande poeta da «Morte de D. 

oão» cuja conversão religiosa 
tanto perturbou e incommodou 
os «bons republicanos» e os «ir¬ 
mãos das choças». Tem sido 
simplesmente vergonhoso e indi¬ 
gno o quasi abandono a que o 
elemento official votou os restos 
do glorioso desapparecido, vela¬ 
do ha dias na basílica da Estrel- 
la, quasi exclusivamente por aca¬ 
démicos e bombeiros. 

Elles por um lado bera quere¬ 
riam açambarcar para a Repu¬ 
blica a gloria nacional do incon¬ 
fundível poeta, mas, por outro 
lado a conversão religiosa de 
Junqueiro e a sua nitida evolução 
para a direita (para bem longe 
dos seus ex-correligionários a 
quem a sua palavra sarcastica 
tanto amiúdo ílagellava em syn- 
tlieses da mais pungente ironia) 
fazem-lhes recciar que a canalha 
das chafaricas maçónicas não ve¬ 
ja com bons olhos as homena¬ 
gens prestadas ao grande morto 
pelo governo do Sr. Antonio 
Maria. 

De resto, o mal c as diflicul- 
dades nascem afinal dá resolução 
adoptada pelo governo e apnro- 
vadapelo parlamento, sobre hon¬ 
ras e cerimonial fúnebre que o 
inolvidável author dos tercetos 
de Nun’ Alvares tão expressamen- 
to significou não desejar. Mas 
que fazer se a mais terrível tara 
republicana é precizamente esta 
de estragar tudo aonde mexe. 
Na pcior ou pa melhor das in¬ 
tenções, pintura em que essa 
gente collabore, é pintura irre- 
missivelmente bordada. 

E' assim porque é assim'. Os 
factos," todos os dias, nos de¬ 
monstram a infallibilidade axio- 
matica d’essa influencia deletéria. 

* 
# # 

No dia 9, no templo dos Mar- 
tyres, e com enorme concorrên¬ 
cia, resou-se uma missa por alma 
dos monarchicos que 110 campo 
da honra pereceram em chaves 
batendo-se heroicamente pela Pa- 
tria e pela Monarchia, e para 
com cuja memória todos nós mo¬ 
narchicos tão grande divida de 
respeito e gratidão contrahimos. 
Pela memória d’esses bravos ra¬ 
pazes, uns filhos humildes do 
povo, outros representantes da 
melhor nobreza, desejamos tam¬ 
bém consignar n’este semanario 
a expressão da nossa mais viva 
saudade e a alhrmação de que o 
seu sangue generoso não foi de¬ 
balde derramado, e de que em 
todos nós monarchicos floresce 
a mais acrisolada fé de lhes vin¬ 
gar a morte fazendo com que a 
Patria aproveite n’um futuro pro- 
ximo a nobreza do sacrifício das 
suas vidas preciosas. 

Lisboa, 11 de Julho de iq23. 

VALIOSA ADHESÀO 
Oom o maior prazer publi¬ 

camos a carta que 0 sr. Fran¬ 
cisco de Brito da Man na Jú¬ 
nior, dirigiu ao &r. Presidente 
das Juventudes Monarcb,mal¬ 
fazendo a sua adhesão á nossa 
Causa. 

Kx.mv tír. Presidente das Ju¬ 
ventudes Monárquicas Con¬ 
servadoras—Núcleo de Fa¬ 
ro 

Não concordando de forma al¬ 
guma com a orientação do par¬ 
tido nacionalista, a que pertenci, 
e estando inteiramente desiludi¬ 
do de todos os partidos da re¬ 
publica, dou a minha adhesão ao 
partido monarchico, confiado em 
que a monarchia é a unica espe¬ 
rança para a regeneração da nos¬ 
sa Patria. 

Pode V. dar a esta carta a pu¬ 
blicidade que entender. 

Albufeira, f2 de Julho de 
192^. 

Francisco Frito Manna Júnior. 

Saudamos tom cnthusias- 
mo o nosso novo correligioná¬ 
rio, conhecido em todo o Al¬ 
garve, como um indust rial se¬ 
rio e trabalhador, que, com h 
sua adhesão á causa inonar- 
chioa, veiu dar mais uma pro¬ 
va da sua coragem moral, 
abandonando o partido, que 
sempre serviu com desinteres¬ 
se, quando reconheceu que já 
nada ha a esperar da republi¬ 
ca e vindo enfileirar ao lado 
d’aqueles que tudo sacrificam 
pelo seu paiz. 
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CAMARA MUNICIPAL 
Reuniu em sessão extraor¬ 

dinária no dia 10 para tratar 
da venda de carnes verdes no 
Mercado e do fornecimento 
de energia electrica. 

Foi deliberado avisar os ne¬ 
gociantes de carne de que, se 
não abatessem gado dois dias 
seguidos no Matadauro para 
venderem nos talhos, do Mer¬ 
cado, estes lhes seriam retira¬ 
dos e postos em praça para 
serem arrendados a quem ofe¬ 
recesse maior lanço, aceitando 
as condições indicadas. 

Foi também resolvido que, 
se fosse necessário, a C amara 
ficaria com alguns talhos para 
venda de carne por sna couta. 

Tomou - se conhecimento 
dum oficio da firma J. Val¬ 
verde & C.a, em que esta se 
compromete a restabelecer 
desde já a iluminação nas con¬ 
dições concedidas pela Gama¬ 
ra p pedia para ser nomeada 
unta .comissão palja estu dar >a 
situaçao economica da Com¬ 
panhia e verificar se haveria 
motivo para elevação do pre¬ 
ço da energia electrica a for¬ 
necer aos particulares. 

A Gamara concordou, no¬ 
meando a referida comissão 
que ficou assim constituída: 

Presidentes da Associação 
Comercial e Industrial, do 
Sindicato Agrícola, dos Sindi¬ 
catos Operários è da Coope¬ 
rativa Farense; engenheiro 
Chefe da Repartição, do Tra¬ 
balho e Fiscal das Industrias 
Electricas, represeutantes dos 
jornaes «Algarve»-, «Correio 
do Sul», «Moca» e «Noticias 
do Algarve»1, advogado Dr. 

Justirto Cumano de Bivar 
Weinholtz. 

Sessão ordinaria de i2 de Julho 

Um reqnerimento do sr. 
João de Sousa Euzeliio pedin¬ 
do Í10 dias de licença. Deferi¬ 
do; resolvendo-se chamar o 
substituto mais votado da 
commissão executiva sr. Ma¬ 
nuel Urbano Alves. Requeri- 
me n tos acompanhados de 
plantas, pedindo para modifi¬ 
car o alçado dos respectivos 
prédios dos srs. Francisco de 
Sousa Euzebio, Dr. Rita da 
Palma e João Viegas Louro 
Júnior. Deferidos. Requeri¬ 
mento do sr. Francisco Josá 
Celorico, acompanhado de 
planta, para edificar um pré¬ 
dio no sitio da Lejana. Defe¬ 
rido. Um requerimento pe¬ 
dindo attestado de pobreza 
para assistência judiciaria nu¬ 
ma acção de divorcio. Deferi¬ 
do. 

Foi resolvido convocar uma 
reunião extraordinária da Ca- 
mara Municipal para o próxi¬ 
mo dia 17, afim de se tratar 
dos assumptos seguintes: re¬ 
soluções a tomar em face da 
nova lei das percentagens doe 
corpos administrativos sobre 
as ‘contribuições geraes do 
Estado. Coustrucçao dum co- 
lector na Rua do Prior. Orça¬ 
mento das reparações no te¬ 
lhado do Mercado da Horta¬ 
liça. Construeção dum muro 
e levada no Jardim da Ala¬ 
meda. Avaliar a expropriação 
da casa de Antonio Guerra 
para abertura duma rua no 

ÉM* 
U-.T.T 

ílOOfl agencia de passagens e passaportes 
para o Bra?il, America 9o norte, flrgen- 

& tina e Srança, 9e 

MANUEL GUERREIRO MATIAS 
Leçalnienle habilitado pelo Comissariado Geral da Emigra¬ 
ção, de Lisboa, e com longa prática no Brazil, tratando na mesma 
de todos os documentos para se poder embarcar legalmente para 
todas as regiões do Globo. 

Todos os passageiros serão acompanhados pelo agente ou seus 
empregados ate ao embarque 

Escritório em 5pro—Rua Conselheiro Binar, 59 
^ O agente habilitado, 

JVfannel Guerreiro Ha ( ias 

novo bairro da Horta do Col- 
legio, etc. 

Foi resolvido não adjudicar 
a construccão dum colector 
na Rua Ventura Coelho por 
ser muito elevado o preço pe¬ 
dido pelo unico concorrente 
que apareceu. 

Ficou deserta a praça para 
venda de eucaliptos, em pé e 
derrubados, que a Camara pos- 
sue em diferentes pontos. 

Dévido á resolução tomada 
pe-la Camara na sessão estra- 
ordinaria, a carne que ultima- 
mente tinha escasseado no 
mercado, já ali apareceu em 
abundancia. 

3. D. Louro & C.‘ 
Sabrlcanfes e exportadores 

; : de co.tiças em prancha : 
j I Importadores d e 

"• L“ J arco e arame para 
Marca registada enfardar cortiça. 

Companhia Marítima 
do Algarve 

S. A Responsabilidade Jumilada. 

Convocamos a Assembleia 
Geral dos Accionistas desta 
Companhia para reunir na 
séde da Associação Comercial 
e Industrial de Faro, no pro- 
ximo dia 2 de Agosto, pelas 
21 horas, afim de se proceder 
á eleição do Conselho Fiscal, 
membros s upplentes da Direc- 
ção e mesa da Assembleia Ge¬ 
ral. 

Não havendo numero legal, 
fica a mesma reunião convo¬ 
cada para o dia 10 do mesmo . 
mâs de Agosto.' 

Os directores, 
a) Joaquim dou Santos Bitè 
a) Emidio da Silva Serrano 
a) Francisco Guerreiro Barro* 

Dr. CORREIA LEAL 
—--- lUVOCtIHI-^, 

«M-ruorio: r, manuel Belmarco 
—- -—w Faro ■—r- - 

♦ 

♦ Os Armazéns de Moveis do Algarve, L. da 

São um verdadeiro Museu de arte e bom gosto que ninguém deve deixar de visitar. 
E’ a primeira casa da Província em mobílias ricas e a unica que tem pessoal do Porto, 

especialisado para polir. 

4 

♦ 
Lindíssimos quartos em nogueira naoional. nogueira americanb, castanho e mognos. 
Casas de jantar riquissimas em castanho, carvalho do norte e nogueira americana. Escri- 

▼ torios, salas com estofo em estilos nacional, alemão, inglez, Luiz XV. etc., etc. 
▼ Golossal sortido de mobilias e peças desirmanadas para todos os gostos aos mínimos 

Pfsços, porque os ARMAZÉNS DE MOVEIS DO ALGARVE, Lda. ganham pouco para vender muito. 

♦ ♦ 20. Rua Vasco da Gama, 24-FARO 

♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
# 

♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
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DEPÓSITO 
IDA. 

MMGiMàMá NOBRE 
(Vundado ,etrt 1890) 

$ua de Santo Ãntonio • FARO 

,rí LÍÓBIÚaS è DECORAÇÕES 

0Ífa«305,' passadeiras e tapeies 
ARTIGOS DE M ÉN AGE 

Preço# de eoneaerentin 

pMg-qp. pc?n.gpnqpn n g 

Aos Srs. Lavradores 

o.• aereâitnilo* adubo* 

fisdioactivos, marca ‘'Baleia., 
Adubos para todas as culturas. 
Façam desde já as suas requi¬ 

sições. 
Representante no Algarve 

Eugênio S. Oliveira 
V&KW 

Aceitam-se depositários nas 
terras onde ainda os não tenha¬ 
mos. 

SâPATáBIá 

latôTOa ponte * 
Sfícessbr de JOÃO F. X. dá SILVA REIS ^ 

• €»»a fundada ein 1889 ;•■■■ ——- H 

Especialidade em esquentadores de cobre polido para ^ 

Patentes, de invenção ri.°* 104&6 e ri 11$. ^ 
ííidets, retretes e lavatoríõs de louça de diversos modelos. 
Prateleiras de vidro, cabides de metal e todos os artigos W? 

para casas de banho. ^ak. 
Autoclismos em ferro fundido. * 
Canalisações para água e esgoto- em tubo de ferro ou 

chumbo. * 

3, R. Conselheiro Binar, 3=2, ftoenida (ta Republica, 2 $$ 
FARO •# 

m mm###### m • 
j}9Q©3GG©3©9993©©9©0©^9©339©99©: 

GRAÇA & MARTINS, LTO. 
Seae - Rua Vasco da Gama, .81 

FARO 

DE 

nm cacscu 
Quem quizer calçar bem, usar 

das formas da ultima moda, vá 
á rua Filipe Alistão. 

Aí encontrará uma grande va¬ 
riedade para senhoras, homens 
e creanças, por preços modestís¬ 
simos. 

Não comprem calçado sem vi¬ 
sitarem este estabelecimento que 
vende mais barato do que qual¬ 
quer outro. 

ftugusío Oieira 
0os Reis , 
.btd-s-, v rioTJ ot i 

•r -!* HW *• 4* ■ - - 

Serragens 
Oradas. 

... Papelaria 
€ Hrligos de ufíliõaôe 

: ESPKCJALl£>AL»t : EM : 

BALANÇAS : DF. Y tOIMS 

l_l AS : QUALIDADES 7 : 

Rreços em concorrência 

Rim Iníanfe D. benrique. 97 a 103 
largo 9a rnas9»lena. II 

FA.RO 

Sapataria Paris 
*■■■■•■ -r, — 

Rua de Santo Antonio 

Ultima novidade em calçado 
da moda, ótimo material e es¬ 
plendido acabamento. 

Visitem a Sapataria de 8««t- 
U»isí <§b 4*«tta. Preços setn com¬ 
petência, 

Depósito ôe aceites finos para conservas e con¬ 
sumo, das melhores procedências, posto em qualquer 
estação do Algarve. 

Banha Brajileira Extra cm latas de 20 kiio», 
preços especiaes para quantidade superior a 5 caixas. 

8*1»»*», trio*, Assncar, manteiga*. 

Farinha# e Cerrara 
Representantes no Algarve da Fabrica de Ma lima. 

Bordados e Tintas. GE Costa, Utd.\ de Lisboa. 

Depósito das acreditadas marcai de tabaco holan- 
dez §am.«ioQ c Blaek Star m 25 e 50 gramas, 
preços especiaes para revenda. 

te©©e©©69©©©©©@©0©©oto 

P»áA Til 

( 

SALÃO ALGARVE 
-de- 

José da Silva Maltezinho 
Ruí Ivens — FARO 

Este belo** estabelecimento, do¬ 
tado de todoy os melhor amemos 
e onde o publico encontra o 
maior conforto, comodidade e 
higiene e servido pelos mais há¬ 
beis artistas da especialidade. 

Tem também um completo 
sortido de perfumarias dos me¬ 
lhores fabricantes, por preços 
modicos. 

L.hegou uma manicure que 
prestará os seus serviços em ca¬ 
sa dos Ex.mos Freguezes sempre 
que sejam reclamados. 

O Salão Algarve e a melhor 
barbearia. 

VÍKÍt«m o Salão Algarve 

'♦♦♦♦♦ 

? José Dicente mora ?érifl + 
4 FAZENDAS DE LÃ E ALGODÃO í 

| * Gonfecções e chapéus * X 
4 S. BRflZ D6 ni»P0RT8b é 

TPrrPnílQ vendem-se ao 
I Cl ICUUD principio da 

Estrada da Senhora da Sayde. 
Para tratar : 

J. Th. 371. Coelho Júnior - Saro 

nStmnni I Fabrica de Velas e Sebo I 
(Tipo lioIajaLd.**:* 4 

4^tajKl«inoto ii vidres i nmarfat 4 
4 S. Brs* de Alportel 4 

Manuel Joaquim Manim 
Deposito de azeites proprios 

para consumo e conservas 
Rua Iníanfe D. tfenrid&e, 150 

FARO 

ÍJd /UlíIlílUlillO Ulf lihtii 
AGENCIA DE FARO 

1 F^ósi^tO das nõVfaadK'da presente estação tq$£ vt-Ádfdb 
com ftalva* de pttçM qúe dia a. dia estão sofrendo-os nossos 
artigos tais çç/Aie»: >■; ^ <■ i l ■ f otcansus o 

L3s, casemiras, se0as, ponsís, cassas, etamines, epongés. 
panamás. percallnas, chilas, riscados e cofins. ele., efc. 

-- ARTIGOS RE MENAGE - 
riooos sortiSos com abalimento 0e 40 50 A mais barato que nag fábricas 

Ver e confrontar os nossos preços e um triunfo para a grande 
empreza dos Grandes Armazéns do Chiado. 

Toôos os artigos marcaõos ♦ preços fixos (3) 

Marreiros & Barrocoso, L.d8 

ln$falaçfleselecfrlca$. Djp0a 0c 
material, cartôleiros. efc. 

Preçes red«%td«» 
Praga 0, Francisco Games, t 

. .. 7jr . FAHO " a ;V 

rrfcl 

Companhia de Sequros Norwich 
Union Limited 

FUNOADA KM ÍTOV 

Uma aas mais antigas e importantes ao mundo 
SEGUROS CONTRA FOGO 

Representaintes em Fai-o : 

CiHÍALHO GOSTA & UHBAHQ, 0.I,A 
BFA 0.4 VARINHA 

vi _ 
3oq a, 35o kilos de vidros cor¬ 

tados com as dimensões de o,3o 
X o,3o vende por preço inferior 
ao do mõrcado, Fugenío dos 
Santos Oliveira, Rua Infante D. 
Henrique — FARO. 

Srancisco Rodrigues 
Jllacheira 

- EXPOBT - IMPORT - 
Farinhas e cereais 

Conselheiro BlDar, 80 - SRRO 



8 Noticias do Algarve 

iit *s nnuis 
Anniversuríos 

Fazem annoB: < 

Hoje—D. Maria Pia Santos. 
Segunda, 16—Ex.m* Sr.* D. Maria do 

Carmo Soares e Jorge Euzebio da Fon- 
S6C&. 

Terça, 17—Dr. Miguel Roldau Rama- 
Iho Ortigão. 

Sexta, 20—Ex."*" Sr.“ D. Laura de 
Bivar e D. Maria Eugenia Archer Bal- 
ihazar Moreira, e Haauindo Santos. 

Sabado, 21—Josê Perestrello Guima¬ 
rães. 

PlcNic 

No passado domingo realisou-se a 
bordo da- canhoneira «Quanza» um ani¬ 
mado pic-nic orgauisado por um grupo 
de Senhoras da nossa Sociedade. 

Na assistência víam-so as Ex."*** Sr.** 
D. Loonia Lopes, D. Henriqueta For- 
xeira de Sousa, D. Josephina de Brito, 
T5. Maria da Graça Salles Henriques de 
Brito, D. Lucilia Pavão Leal, D. Glaro «onseca, D. Maria Luisa de Bivar 

ampayo e Mello, D. Laura de Bivar, 
D. Gabriela de Bivar, D. Magdalena 
Fonseca, D.dstell» Fonseca, 1> Philo- 
mena Pavão Leal, D. Maria Lucilia 
Pavão Leal, D. Iza do.Bivar, D. Maria 
da Conceição Assis, D. Maria da Con¬ 
ceição Ramalho, D. Thereza Antonia 
Ramalho e D. Maria Alexandra Assis, 
e os srs. comandante Lopes, Tenente 
Brito, Guardas Marinha Abreu, Linha¬ 
res e Rocha, João Fonseca; Dr. Jus- 
tino de Bivar, Dr. Pavão Lcal, Raul ae 
Bivar, Luiz de Bivar, João José Lopes 
a Manuel e: Luiz -de Bivar Ootites da 
Costa. ' 
f o Comandante e demais oficialidade 
da «Quanza foram duma estrema amar 
Bilidade para corn os .visitantes que sfe 
retiraram vordádeiramerito encantados. 

*■ 1 De vlàgem * 
...y * 

Com sua esposa a Ex.m* Sr.* D. Anna 
Cnmano que felizmente já se encontra 
restabelecida do forte ataque de grippe 
que a acometeu em Lisboa, regressou a 
esta cidade o sr. Constantino Cumanô. 

= Partiu para o, Jíorte o Auditor 
Administrativo deste Distrícto _sr. dr. 
Pavão Lça|, ■ 

= Com suas interessantes filhas es¬ 
teve na Rocha a Ex.*‘ Sr.* D. Justina 
de Sousa Coutinho. 

= Está na Praia da Rocha, a dEx."‘ 
Sr.* D. Maria Antonia Cumano Fialho, 

4= "Vimos em Faro no passado do¬ 
mingo o gr. Torquato Oliva, dé Alcán- 
tarilha.- • 

~ Páftiu para Lisboa na Tassaua 
terça feira a Ex.ta* Sr.* D. Marianna 
Mascarenhas. 

— Com seus filhos encontra-se nas 
Caídas de Mobchiqde, a 'Ex."* Sr." D. 
Laura de Bivar,,. * 

= Regressou a Lisboa a Ex.*”* Sr.* 
D. Maria Luiza B. Sampayo.e Mello» 

= Partiu para Lisboa a Ex.“* Sr.' 
D. Sol Apiram. 

= ‘Acompanhado de aua-esposO, par¬ 
tiu no passado domingo para as Pedras 
Salgadas o sr. dr. SilveBtre F. Rama¬ 
lho Ortigão. 

= Foi a Lisboa com curta demora o 
Si. Augusto Vieira dos Reis. 

= Regressaram a esta cidade o sr. 
João Balthazar Moreira Júnior e seu fi¬ 
lho João Archer Moreira. 

= Foi a Lisboa o sr. Henrique Can¬ 
sado. 

= Com sua esposa a Ex."* Sr* D. 
Maria de Brito Saucho, está veranean¬ 
do na sua Quinta da Fonte da Pipa, o 
sr. Manuel Diàs Sancho, banqueiro des¬ 
ta Praça. 

= Com soà: esposa foi no passado 
domingo a Lisboa tendo já regressado 
à esta eidade o sr. Samuel Sequerra. 

= Partiu na quinta feira para a 
Praia do Váu (Portimão) o sr. José Pa¬ 
raíso Júnior. 

= Com sua esposa e sua sobrinha 
Mlle. Maria Paula Ortigão Peres, par- 
tlujiontem para a sua Quinta na Luz 
de Távirá o sr. Eebastíão Ramalho Or¬ 
tigão. 
* Com seu filho esteve em Faro o 
sr. José Simões, de Portimão. 

= Chegou ontem a Faro. Mlle Juditb 
Ííuque filhà do sr. Amilcar Duque, 

— Passou ontem nesta cidade com 
destino a Vila Rial de Sant-o Antonia, 
o sr. José Duarte Costa, direetor da re¬ 
vista monarchica «A Acção Nacional»' 

=Chegaram a Faro estando hospeda¬ 
dos no Grande Hotel os srs. Vietor Ma¬ 
deira e Filho, Antonio Terol, Carlos 
Dessrel e Filha, Bruno Tieleque e Es- 
qosa, Wesey Bonon e Josê Fernandas 
SaDta Maria. 

= Esteve em Faro o sr. conselheiro 
Domingos Euzebio da Fonseca. 

Baptls&do 

Realisou-se ontem na Sé Cathedral 
o baptismo da fiihinha da Ex."* Sr.* D. 
Maria Manuela Tnglez do O’ Ramos e 
do sr. João do O’ Ramos. Paraninfaram 
o acto a Ex.“* Sr.* D. Maria Victoria 
Sanches Inglez e o sr. João do O' Ra¬ 
mos. A neofita recebeu o nome de Ma¬ 
ria da Soledade. 

Pedido de Casamento 

Pelfl sr. Antonio Santos, direetor do 
«Correio do Sul», foi na passada quin¬ 
ta feira pedida para seu irmão o 'capi¬ 
tão Eduardo Santos, a mão da Ex."* 
Sr.s D. Brites Falcão de Berredo, inte¬ 
ressantíssima filha da Ex.“* Sr.* D. Ju- 
íia d’01iVeira Baptista de Berredo e 
do sr " 
tants 

Doentes 

Continua bastante incommodada de 
saúde a Ex.°* Sr.* D. Gertrudes T. do 
Ramos. , 

= Tem estado doente a menina i ui- 
za Salter Belmarço. 

Murmurlos .. t 

Consta-nos que algumas famílias da 
nossa sociedade dão-se rendez-vous es- 

FOOT-BALL 
no Santo Sfadium 
ôtnasto Club Othanense nence 

Spotl Wsboa e Saro. por 4 goals a 2 
Domingo, 8 

Lomo estava anunciado, rea¬ 
lisou-se ne preterito domingo o 
encontro entre o Ginásio Club 
Olhanense e o Sport Lisboa e Fa¬ 
ro. 

A’s 18 horas, o refree, Snr. 
Francisco Pedro Lima, manda 
alinhar os grupos, jogando o Gi¬ 
násio com o sol contra. 

Uomquanto os vermelhos fa¬ 
çam algumas avançadas, o do¬ 
mínio e .do Gi)iasio Club ,Olha- 
nense. 

A’s i8,23 horas, niima 'avan¬ 
çada isolada do Sport Lisboa e 
Faro, Valentim passa o esférico 
a Sampaio" que aproveita e trans¬ 
forma em goal, sem que o guar¬ 
da redes adversário consiga de¬ 

ão centro e o jogo 
recomeça com mais energia dos 

[ UilVeira Dapusv'1 ue utu icnxv o ii OcUiJpcu*-' t|uc api wvcua ç li cujo* 

. Josê Falcão de Berredo, impor- f0rma em goal, sem que o guar- 
s proprietário em Tavira. da j»e<jes adversário consiga de- 

fendel-o. Bola 

branco-verdes. 
A’s 18,38 horas, o Ginásio, 

num remate energico, consegue 
enfiar ç> esférico nas redes ver- 
melhasj estabelecendo assim o 

nossa sociedade dao-se ronue/.-vou» o»- empate. Dois minutos depois, 
ta tarde a bordo da c»nhoç#ira «Ben- uma, av.^çada qoSjbranco-verdes 
go. *' resulta novo gõât contra os ver- 
■-^-— ' mefhos. 
NEC ROLOGÍA Bola novaraente ao centro .e o 
™ ^ ' jogo continua, conseguindo o Gi- 

"~Z „ ' T. , ~ L,, nasio, numa noVa arrancada, 
Falleoeu em Lisboa victimado oor * <20. ’ 

uma meningite o filhinho do sr. João marcar o seu i. ponto. 
Romero dos Reis. ... V, assim terfmná a 1.* par- 

fè,s .sèrido a; resaitadtr de 3 a j 
contre o S«- L. e F. 

12 minutos depois de haver 
começado o 2.0 half-time os bran¬ 
co-verdes juntam ao-seu ~ irctivo 

l imitis |uri goal. . *. * i 
íSãò io.è5. AsfiSèmi 

e*- 

tLTIMâ BOBA 

gumas ocasiões criticas, do dub 
de Beja. 

Os homens do Gloria ou Mor¬ 
te mostram querer vencer, fa¬ 
zendo trabalhar a defeza verme¬ 
lha, que por momentos se empre¬ 
ga, defendendo-se a custo. Uma 
avançada no seu, campo, origina 
o 1goal da tarde, a favor de 
Beja, resultante dum centro de 
Belford que Tavares defende, 
mas, batendo na balis a", resvala, 
anichando-se nas redes. 

Depois dalgumas avançadas 
regularmente conduzidas por am¬ 
bos os contendores, A. Augusto 
marca o 2.0 goal para Beja; ter¬ 
minando pouco depois o primei¬ 
ro meio tempo, sem outras fases 
que despertassem .interessem. 

No 2.0 half-time é o Sport Lis¬ 
boa, que a principio domina niti- 
dameíite, sem conseguir alcançar 
o fruto do seh esforço. A. Au¬ 
gusto vendo ameaçado, o score a 
seu favor, é o incansável no gru¬ 
po de Beja, empregando por ve¬ 
zes o jogo desleal. 

O trio avançado dos.vennelhos 
combina a^ora bem, vendo-co- 
ròádo de êxito, o séu trabalho, 
com um unico ponto a seu favor. 

DAsdé çiitáo, .0 jogo, tudo pa¬ 
reça menos foot-ball, pois que até 
faz faltar -à vista ao refree que 
deixa de marcar, ainda que invo¬ 
luntariamente, algumas desloca¬ 
ções. 

E’ ainda Beja a marcar o ulti¬ 
mo goal da tarde, numa avança¬ 
da isolada. 

Ha uma grande penalidàde 
contra os vermelhos, que, mar¬ 
eada por A'. Augusto, atira deva¬ 
gar para facil defeza, cíijo gesto 
foi retribuido por A. Saraiva, 

3 Caminhos dtí Ferre 
^11^-1109 oae foi preso *■ Qfiif- !* \ Sã O 19,25. Agôrío Çaiá- p Jõ- 

ão do Gamiuho de Ferro, dt/Tâvini nimló áé S. L. c F.^O qôar,* ftí- 
Atribue-se a prisão foncjqnar^ mar avançada, consegue marcar o 

*• èMmkUL. Mais al- 
ro do Estado. guns mmutos de jogo e o match 

E* uma violência injustificável, tanto termina,..,c.om„ a yjçtg$ig cfo iOina- 
mais que 0 Ministro do Commercio que g‘Q pQr , q0aa 2. 

TJiX™RESUMO: Jor. Enjrgicmaa 
para apresentarem as suas reelamaçSes. minta falta de ássocimton, pnnci- 

palmente da parte do S. L. e F. 

Caminhos 9e Serro 9o 
Sul e Sueste 

5.& Seeçfto d« Via e Obras 
anuncio 

Faz-se publico que no proximo 
dia 19 de Julho pelas 14 horas, 
serão postas ein praça as amên¬ 
doas e alfarrobas do arvoredo si¬ 
tuado na area ■ da 5.® Sécç&b de_p 
Via e Obras, ou seja 0 troço de . ensaio. 

que .necessita bem (de 
treinos. 

Arbitragem. Um 
ciente. 

alguns 
Ife 

pduco defi- 

fUorie ou niorte, 9e Beja, iwnceaor 
3o Sport Lisboa e Saro, por 3 a l 

iegundK felpa, 9 

Até chegar a hora marcada, 
dão-se os primeiros póntapês de 

. —— — —- ’ »> : — - 

linha compreendido entre as esta 
çdes de Odemira-Times, Tnnes- 
Lagos. 

A base do licitação é de 500(Ç00 
e a diferença de cada lanço ofe¬ 
recido não será inferior a 1$00. 

As condições desta praça estão 
patentes na Secretaria da 5.a Se 

Õs respectivos captains procu¬ 
ram arbitro, cuja missão recae 
no sr. Eduardo Vieira., que faz 
alinhar os grupos contendores. 

Dado o mieio nota-se energia 
em ambos os grupos, faltando 
não obstante, o iogo assooiation. 

O esférico gira num e noutro 
cção' de Via e Obras, em Faro,» campo; sem que seja notado o 
onde podem ser examinadas todos dominio de qualquer dos adver- 
os dias nteia das 11 ás 17 horas, sarios. Todas as avançadas dos 

Faro, 30 de Junho de 1923. vermelhos são inutilisadas por 
O engenheiro auxiliar chefe da 5.- Alberto Augusto, que joga a mé- 

Secção do Via e Obras dio centro e faz, por vezes, o lu- 
Ataide Ferreira. gar de baek, salvando assim al- 

feferencia, o fqsto^ do jogo, ter-‘ 
çiinou Ofdesqficij c»nj ;3*.s 1 a faí 
VÍor do Gloria cu Morte, 
i Arbitragem, tína jhowcoáildecisal 
j Notámos, com cerfa máso3, oí 
gesto anti-desporhvò dõ jogadoif 
Jc. Martins (L. e F.)T pela forma 
como se conduziu para com un$ 
seu ádvêr^ario,. alvejando-o, vol 
|mtar\ain4nte, uqi; pontapé! 
|-—-- 

Clne- Cheaíro 
■ A «Princeza des Doilars», qúo a coraí 
ríanhia João Alven da Silva e João 
ífilva Jtmior,'levou 4 scenamo ssbbad4 
7, tem musica bonita, mas àifficil e re-. 
■juébe uni feonjuncto da primeiras figiD 
«as coní boa voz, da qua a eompaclii^s 
não dispõe. 

Na nossa opinião cJta cçmpanhia ten* 
alemantos bons e muito aproveitáveis 
para operetas dTEuãicá xais ligeira, 
em que poderia agradar eompletamente 

Pareií-nos.:t^n.bem,que a cempachíà 
■ ! .?• qt-j da iálta Je insaiós, pois nlg, 
só no palco havia pouca. firr.»eza, mas 
também na orchestra nãu foi possível 
chegar a acoordo e-Are 0 clarinete e o 
trombone. 

Cnrrhen Dlorio oomprehendBu bem 0 

papel da altiva americana que julga 
tudo vencer coiii c seu dinheiro e acaba 
vencida pelo amor. 

• Jtlolores d’Almeiáa agradou-nos mais 
uo papel de Deise dc .que no quç tinha 
feito na vespora, é pena não ter. uma 
voz mais extensa. 

Manoel Correia, João Silva Júnior e 
A rthur d’Almeida correctamente. Os có- 
ro3, com as poucas figuras de que se 
compõem,fizeram 0 qua poderam. Scena- 
rio regular e marcação boa 
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